



Bala perdida





Olhava a bala encravada,





No dia agonizante,





Cemitério de auroras,





Masmorra de sentimentos





( fé inglória )





(A bíblia!





Sim carregava o evangelho consigo,





Sorte ou azar





Trazia contra o peito





O destino, o Reino, algo em que acreditar...)





Cambaleava para dentro,





Na contramão dos eventos,





No caminho dos desatentos





Perdia-se na vastidão sangrenta do mundo





Jogava-se no precipício





“Aqui jaz”, não é mais o fim





Mas o início...

